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"' :l,JrrÌ torTlgo negro,
*inil abraçot negrot
;-' hrúo cerrado, largo sorriso
e! andar arrastado. Ao desem-
baÍpar ontcÍn no Aeroporto In:-
tcrnacional, o lÍder sul-africano .
Ì.trelson Mandela, 73 anos,. tiúa .
búsionomia cansada. Ma$ não e
bônto de inibir o entusiasmo dë
,ieus seguidores. "Abaixo o ra-
Ofumo praticado no Brasil", gri-
tdva o coro formado por militan-
ïês da Associação de Pesquisa
tla Cultura Afro-Brasileira (As-
pecab), que foram recepcionar
Mandela no Aeropo4o do Rio.
iÌl'otnt' oô" Àdpèëãb,' áiénas
alguns'curiosos - não mai-s que
ó0 pessoas =; aplaudiram Man-
dpla de perto. Mps o: súiciente
pan tumulorar a recepção.

.As th30, surgiam Nelson
Mandela, presidentç do Con-
gÍesso Nacional Africano, e sua
mulher, IVinnie. O casal, acom-
panhado pelo governador I*o
oel Brizola ç o secretário de
Dçfesa e homoção das Popula-
ççs Negras, AMias Nascimen-
Ío, mal podia .camiúar, apesaÍ
da forte escqlta policial. . ,'
s Em resposta aos aplausos
gue-o acompanharam até,a saída
do aeroporto, Mandela oenou o
punha dirsito. Wiúie imitou o
gesto e distribuiu sonisos. Em
.gr€io ao tumulto generalizado, o
governador l,eonel Brizola não
conseguiu entrar com Mandela
no t4ndau que .os levaria ao
Hotel Copacabana Palace, e pre-
çisou,de outro cano. lt[ Zlg


